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Resumo

Este trabalho teve por foco os sujeitos vinculados às APLs (Arranjo Produtivo Local) da moda do Estado de Goiás e a análise pautada na teoria do processo de trabalho. Esta pesquisa respondeu à seguinte pergunta problema: Qual o desdobramento no processo de trabalho provocado pela inserção da máquina Audaces promovido com investimento estatal? A metodologia aplicada foi a qualitativa com método do estudo de caso ampliado, as coletas de dados foram: por entrevista em profundidade, seguindo um roteiro semiestruturado; além disso, foi realizado a observação de campo; e por fim, a análise documental. Para a análise, os dados levantados foram transcritos, codificados e analisados com auxílio do software ATLASti. Os resultados confirmam que o implemento da maquinaria pelo Estado, provocou mudanças pontuais nos processos de trabalho da linha produtiva dos confeccionistas. E, permitiu constatar alterações da composição orgânica do capital com investimento estatal.
Palavras-chave: Teoria do Processo de Trabalho; Arranjo Produtivo Local; Estudo de Caso Ampliado.
Abstract

This study focused on individuals linked to Local Productive Arrangements (APLs) in the fashion industry in the state of Goiás and analyzed them based on work process theory. This research answered the following question: What are the consequences of the introduction of Audaces machines, promoted with state investment, on the work process? The methodology applied was qualitative, using an expanded case study method. Data was collected through in-depth interviews, following a semi-structured script. In addition, field observation was carried out, followed by documentary analysis. For the analysis, the data collected was transcribed, coded, and analyzed with the help of ATLASti software. The results confirm that the implementation of machinery by the state caused specific changes in the work processes of the clothing manufacturers' production line. It also allowed for the verification of changes in the organic composition of capital with state investment.
Keywords: Work Process Theory; Local Productive Arrangement; Expanded Case Study.
1
INTRODUÇÃO

A receita global de artigos de vestuário está em ampla expansão, assim, entre 2025 e 2029 tem a perspectiva de chegar a mais de $2,04 trilhões (Statista, 2025). Neste contexto, o Brasil ocupa a décima primeira posição no ranking do mercado de artigos de vestuário (News, 2024). De acordo com Sebrae (2023, p. 02), “a cadeia têxtil brasileira é a mais completa do Ocidente, e única na região que atua desde a produção das fibras, passando pela plantação do algodão, fiações, tecelagens, confecções, desfiles de moda e um varejo robusto”. Desde modo, em termos Marxianos, o Brasil, domina todo o ciclo da mercadoria, desde a produção, com as matérias-primas, até a realização da mercadoria.
Destarte, com todo esse potencial o Governo do Estado de Goiás lançou o projeto Cinturão da Moda por meio da SIC (Secretaria de Estado de Indústria, Comércio e Serviços), que engloba municípios para confeccionar artigos de vestuário. Projeto para fomentar e organizar Cooperativas, doação de equipamentos, centro de distribuição, capacitação de confeccionistas e pequenas confecções (Goiás, 2024). Partícipe do APL (arranjo produtivo local) Goiano tem o APL da moda, com o proposito: Goiás (2021, p. 02), “da qualificação/capacitação profissional para as atividades no setor de confecção, de trabalhadores em diversos municípios goianos, ao empreendedorismo e emprego formal, desenvolve políticas públicas para fomentar o mercado da moda em Goiás”. As APLs da Moda estão vinculas a Secretaria da Retomada do Estado de Goiás.

As políticas públicas das APLs da moda são realizadas pelo Estado de Goiás e instrumentalizadas através dos COTECs (Colégio Tecnológico do Estado de Goiás), que atua para capacitar trabalhadores em modelagem, corte, costura e outras atividades relacionadas com a produção têxtil (COTEC, 2024). Umas das atribuições das APLs são o incremento da doação de equipamentos para esses municípios. Assim, foram doadas máquinas de elaboração nos processos têxtil, por conseguinte, essas máquinas doadas alteram a cadeia produtiva dos artigos de vestuário. A aquisição desse equipamento, evidencia a inserção da maquinaria pelo Estado, à vista disso, substituição do trabalho vivo pelo trabalho morto, alterando os processos de trabalho.
A teoria do processo de trabalho tem seu marco histórico em meados do século XVIII, com a revolução industrial. Os estudos de Marx (2014) evidenciam a transição e alteração do modo de produção anterior para o modo de produção capitalista, pautado nos conflitos de classe (burgueses e proletários) e no acúmulo de riqueza. Cabe apontar que, apesar das análises históricas dentro dos estudos das organizações, a teoria do processo de trabalho se destaca como uma possível lente de análise das mudanças de combinações das práticas e uso de máquinas, práticas trabalhistas, organização e ferramentas. A realidade explicita um quadro bem distinto do esperado, pois levanta indagações sobre o controle do ritmo e direção do trabalho (Burawoy, 2008; Kieser, 1994). Dessa forma, Harry Braverman (1987) sustenta que a teoria do processo de trabalho, em última análise, é transformar a força de trabalho em trabalho, dentro de condições que favoreçam o modo de produção capitalista. Portanto, uma influência direta do progresso técnico, tecnológico e científico das indústrias e das (PMEs) pequenas e médias empresas.
As APLs da moda do Estado de Goiás foram escolhidas como objeto da pesquisa por se tratar de um fenômeno novo, ou seja, um ente externo (Estado) realizou investimento estatal através da doação desse equipamento que, por se tratar de um bem tangível, assim, alterando o capital constante e os processos de trabalho dos confeccionistas envolvidos com esse projeto. Esse equipamento é uma máquina automatizada chamada Audaces que consegue fazer a parte de modelagem, plotter, enfesto e corte dos tecidos para ser confeccionados pelos confeccionistas.
Considerando os conceitos relacionados, esta pesquisa buscou reunir dados com o propósito de responder à seguinte pergunta problema: Qual o desdobramento no processo de trabalho provocado pela inserção da máquina Audaces promovido com investimento estatal? Para isso, buscou saber por qual razão o processo de transformação do trabalho foi alterado pela maquinaria. Assim, os passos usados para alcançar o objetivo geral da pesquisa foi analisar o desdobramento no processo de trabalho provocado pela inserção da máquina Audaces promovido com investimento estatal.  Posteriormente, foi descrever as alterações promovidas após a utilização da máquina Audaces.

A forma de atuação e manutenção dessas resoluções demonstrou o sucesso ou insucesso desses objetivos e, nesse sentido, pode justificar a transformação desse novo arranjo dos processos de trabalho. Isso porque, com todo incremento de novas tecnologias e parcerias dos setores públicos e pequenas e médias empresas (PME), foi capaz evidenciar as mudanças dos emergentes para transformação dos processos de trabalho.
Nesta pesquisa, a abordagem qualitativa de investigação foi o método do estudo de caso ampliado definido por (Burawoy, 1998), que engloba por relevância os pressupostos da ciência reflexiva. Inicialmente, a coleta de dados para esta pesquisa foi por três fontes de levantamento de dados (Burawoy, 1998; Yin, 2017), assim: 1. Foram realizadas entrevistas em profundidade que seguiu um roteiro semiestruturado de perguntas e foi dividido em dois grupos - o primeiro grupo foi de gestores públicos que representa o Município e o Estado e o segundo grupo foram os confeccionistas que fazem uso da máquina Audaces nas APLs; 2. observação direta nas APLs da moda em estudo, ou seja, a operacionalização da máquina Audaces e a utilização dos espaços e equipamentos coletivos; 3. por fim, foi realizado análise documental da prestação de contas estatal da máquina Audaces e concessão de uso para os municípios.
Nesse Estudo de Caso Ampliado foi selecionado cinco APLs da moda, sendo as APLs localizadas nos municípios, de: Cidade de Goiás; Hidrolândia; Itaguari; Jussara; Trindade. Onde, representa 38,46% do universo amostral das APLs da moda do Estado de Goiás em operação. O critério usado foi a amostragem por conveniência não probabilística de fácil acesso do pesquisador. Após transcrever e codificar todos os dados coletados, foi realizada uma análise detalhada de forma individual para, posteriormente, cruzar os dados de forma recursiva (Eisenhardt; Graebner, 2007) e, assim, realizar a triangulação (Creswell, 2014). Os dados foram analisados com auxílio do software ATLAS.ti, por conseguinte, a ideia foi codificar os dados levantados (Eisenhardt, 1989; Yin, 2017; Creswell, 2014), desenvolver generalizações sobre o caso ampliado em contraste com o escopo da pesquisa e, por fim, foi realizado comparações com base na literatura publicada sobre os processos de trabalho. Desta forma: as APLs foram representadas pelo código Agc; os gestores públicos por Ag; e os confeccionistas por Ac. 
2.0
Resultados: serviço realizado pela máquina Audaces e a cadeia produtiva
Em uma cadeia de produção da linha têxtil, ou seja, confecção de artigos de vestuário e seus derivados segue uma linha de produção sequencial de processos que transforma insumos, aqui, matérias-primas em artigos de vestuário (mercadorias) acabadas. Uma cadeia produtiva completa está separada em processos, a máquina Audaces representa um processo dentro de onze, esse processo tem quatro etapas: modelagem; plotter; enfesto; e corte. Conforme figura 1:
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Figura 1 - Fluxograma da Cadeia de Produção Têxtil

Fonte: Próprio autor
2.1 Alterações dos processos de trabalho após introdução da máquina Audaces

Uma vez introduzida a máquina Audaces na linha de produção dos confeccionistas, assim, alterando o processo de conversão da mercadoria. Essa alteração representa um processo dentro de onze processos na cadeia produtiva (Ac1; Ac2; Ac3; Ac4; Ac5). Conforme o fluxograma na figura 1. Esse processo por sua vez, impacta na força de trabalho dos trabalhadores, mas antes, vamos contextualizar esses trabalhadores, chamados de confeccionistas, nessa pesquisa são: os empresários proprietários de confecções com linha de produção completa (Ac1; Ac2; Ac5); empresários que terceirizam a linha de produção (Ac1; Ac3; Ac4); empresários mistos ou híbridos, possuem linha de produção e realizam serviço de faccionista, assim dizendo, realizam serviços terceirizados para outros empresários e possuem marca própria (Ac2; Ac3; Ac4; Ac5); confeccionistas autônomos que realizam facção para esses empresários, ou seja, realizam somente serviços terceirizados (Ac4). 
Essas características de trabalhadores já representa uma divisão de classe, de um lado o que contrata os serviços e do outro lado os contratados, isso significa, quem realiza os trabalhos. Os contratados para realizar serviços de faccionistas na sua totalidade são remunerados por peça ou conjunto produzido (Ac2; Ac3; Ac4; Ac5). Essas características também representa uma divisão social do trabalho, assim, equivalendo uma divisão vertical de trabalho (Ac3; Ac4; Ac5). Salvando grandes marcas que terceirizam parte da sua produção, os demais com algumas exceções realizam esse serviço, sem: contrato predeterminado; não emitem Nota Fiscal; realizam acordo verbal entre as partes ou um contrato não solene (Ac2 eAc4). Assim, no limite gera sonegação de tributos.
Após a chegada da máquina Audaces na linha de produção de uma confecção, ficou explicito alterações dos processos de trabalho, mas como era realizado esse processo de corte? Era realizado de forma manual, quase artesanal.  Com a introdução da máquina Audaces os processos de trabalho da linha de produção têxtil sofreram alterações em todo em sua cadeia produtiva, por diversos fatores, como: potência de volume de peças ou conjuntos cortados; economia de recursos; tempo de operação; agilidade nos processos; diminui bastante o desperdício; visibilidade e crescimento (Ag5); fabricação de novos tamanhos (Ac1).
O estranhamento do processo produtivo se manifesta, idem à substituição do trabalho vivo por trabalho morto, quando a maquinaria é celebrada para que o pequeno industrial possa se dedicar a outros trabalhos. Sem nem mesmo se questionar sobre o processo de exploração do trabalho e os efeitos desta dinâmica para o seu futuro. Todo esse cenário de mudanças nos processos de trabalhos ocasionado pela implementação da máquina Audaces, no mesmo sentido, implemento da maquinaria. Parte da jornada do trabalho passou a ser determinada pela máquina (Ac1; Agc2; Ac4).
Diante dos dados extraídos nas entrevistas foi possível observar uma degradação da natureza do trabalho no âmbito de alteração dos processos de trabalho. Portando, uma grande influência de departamentos gerenciais em favor dos interesses dos grandes industriais que contrataram esses faccionistas para fechar suas peças de vestuário, destacando a contratação de serviço terceirizado. Vale destacar um flagrante precarização dos processos do trabalho (Agc5) em favor dos proprietários do capital, refletindo a relevância de grandes marcas do segmento têxtil nos processos trabalhistas.
3
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Esta pesquisa foi desenvolvida a partir do desempenho dos confeccionistas, conhecido como trabalhadores-industriários, em suma, PMEs (Pequenas e Médias Empresas), tal como, pequenas indústrias da produção têxtil. Em consonância com o uso da máquina Audaces em cinco APLs (Arranjo Produtivo Local) da moda do Estado de Goiás.
Ao caracterizar os confeccionistas já se percebe uma divisão, entre os empresários/confeccionistas que terceirizam a parte de fechar as peças ou conjuntos (costura) de vestuário. E os confeccionistas que realizam serviço de facção, ou seja, realiza esses serviços terceirizado. Como já supracitado o acordo de remuneração por peça ou conjunto de vestuário em desuso no mercado e há extensão da jornada de trabalho, mas essas características também representa uma divisão social do trabalho (Perelman, 1981; Braverman, 1987), equivalendo uma divisão vertical de trabalho (Agc3; Agc4; Agc5). Acima de tudo, uma precarização do trabalho por realizar trabalho sem um contrato formal entre as partes. 
A máquina Audaces alterou parte dos processos de trabalho, mas como era realizado essas etapas antes de automatizar esses processos com a máquina? Era realizado um processo manual quase artesanal, após a máquina esses processos foram automatizados, refletindo: além da redução dos custos operacionais, gera mais economia de recursos na linha de produção (Bakhtizin, et al., 2023); pela agilidade dos processos realizado pela máquina o confeccionista consegue aumentar o volume de produção em conseguinte aumentar seu portfólio de peças de vestuário; reflete um ganho de potência, assim, garante um crescimento econômico de oportunidade para gerar mais lucro (Bertram, 2013). 
As novas relações de trabalho são colocadas como consequência da introdução da tecnologia, apresenta a máquina Audaces para facilitar o trabalho, sendo instrumento fundamental para revolução técnico-científica. Destacando que este fator é primordial pela importância do savoir-faire (Wolff, 2005). Em seguida, com todo incremento de novas tecnologias e parcerias dos setores públicos com as PMEs (Pequenas e Médias Empresas), refletindo a relevância do progresso técnico, tecnológico e científico (Machado, 2019). Com uma transição entre a manufatura moderna e a grande indústria, refletindo mudança incremental na base técnica e criação de valor para mercadoria. Por outro lado, define uma degradação do trabalho com uso da mecanização, para realizar os movimentos repetitivos e ritmos acelerados de produção (Braverman, 1987), no mais, levando substituição do homem pela máquina. É importante ressaltar, no limite a mudança de tecnologia pode influenciar no exército de desempregados de Marx. 
O quadro geral revela que a chegada da máquina Audaces ficou perceptível uma diminuição do quadro de funcionários dessas linhas de produções, assim dizendo, a máquina substituiu parte dos trabalhadores, correspondente há: modelista; plotter; enfesto; e corte de tecido. É relevante mencionar que houve uma migração de confeccionistas regidos pela CLT para se tornarem faccionistas. Levando a uma máxima que quando se eleva a composição do capital, eleva-se os trabalhadores desempregados (Marx, 2014). Em contrapartida as análises de resultados evidenciaram que esses profissionais migraram para outras áreas dentro do processo de produção têxtil, no mesmo sentido, partiram para outros clientes porque o campo têxtil tem outras demandas para essa força de trabalho qualificada (Agc1 e Agc3). Ressaltando que as demais APLs falta força de trabalho. Mas uma razão das grandes marcas que terceiriza parte da sua produção ficarem migrando de município em município para explorar essa força de trabalho. 
Em suma, o uso da máquina Audace se eleva com a produtividade do trabalho que expressa um progresso técnico (Bresser-Pereira, 1986), permite que o confeccionista se torne mais competitivo e acessível. Pela influência direta na diminuição de custos operacionais e qualidade dos produtos, acredita-se que consiga concorrer por igual com outros industriais do seu segmento. É pertinente observar que há opiniões diferentes, enfatizando a importância dessa máquina Audaces e a diferença de mercantilização social (Polanyi,1980; Burawoy, 2008). Outro dado relevante das faccionistas foi a flexibilidade de trabalho (Lehdonvirta, 2018), onde, fazem seus próprios horários e rendimentos, mas ficam desassistidas com direitos trabalhistas e proteções sociais. Por fim, filtrou-se outros equipamentos que poderia fazer a diferença para o município, conseguinte a cadeia têxtil e os próprios confeccionistas. É notório a falta de continuidade de políticas públicas para fomentar a cadeia produtiva, no mais, falta de união entre os confeccionistas para cobrar iniciativas de melhoria nesse segmento têxtil.
4
GLOSAS FINAIS
Em relação ao tema em epígrafe, discute-se os resultados da pergunta problema e quais são os principais achados sobre a implantação da maquinaria por parte do Estado. Nesse modo, provocou mudanças pontuais nos processos de trabalho. A introdução da máquina Audaces pelo Estado, conseguiu alterar a linha de produção desses confeccionistas em poucos fatores produtivos e comerciais, dessarte, mais na redução de custo operacional da linha produtiva, por sua vez, redução que chega na mercadoria, mas não é repassada para o consumidor final. Constata-se a alteração da composição orgânica do capital (q), com a inserção de investimento estatal na aquisição de maquinaria, assim, modificando a proporção de trabalho vivo e trabalho morto. 
Pelos resultados levantados nas entrevistas, a máquina Audaces não conseguiu cumprir um dos seus objetivos de fomentar mais empregos direto no município, desta maneira, está faltando movimentos operacionais e de tração para atingir os objetivos propostos com as APLs da moda do Estado de Goiás. Contudo, o efeito, principalmente nos municípios que contam com um campo fabril mais bem estruturado, foi a reorganização dos processos de trabalho, pela substituição do trabalho vivo pelo trabalho morto.

Perante as análises dos resultados das falas dos gestores públicos e cofeccionistas dessa pesquisa, ficou evidente que o objetivo geral foi realmente atingido. Demonstrando que a formulação e a execução das políticas públicas através das APLs da moda necessitam se manter com uma política continuada e perene em um ciclo de melhorias e investimentos; mobilização social para fomentar a geração de força de trabalho qualificada; fortalecer a economia criativa; e apoiar os micros e pequenos empreendedores.
Sugere-se para futuras pesquisas um comparativo entre as operações de outros segmentos de APLs locais e interestaduais. Assim, recomenda-se uma investigação sobre o impacto do capitalismo de plataforma com crescimento do e-commerce, concorrência no mercado da moda e uberização do trabalho. Ainda em sugestões para pesquisas futuras: sustentabilidade no setor têxtil com vestuário sustentável, materiais ecológicos e second-hand, ou seja, mercado de segunda mão; viabilidade de resíduos têxteis na cadeia produtiva; economia criativa, solidária e social; por fim, o uso da inteligência artificial na cadeia produtiva da moda.
Espera-se que essa pesquisa traga uma nova luz e uma nova maneira de pensar a este mercado tão importante, assim, contribua para o surgimento de novas ideias e formas de enfrentar os problemas, oriundos de políticas públicas altamente capacitados e motivados, sempre voltado para aplicação contínua da valorização científica e o nexo social.
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